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A TENTATIVA DO SR FROTA.

Ha dias st sente muita agitação, grande ai-Veroço para o lado do Icó, como que o rébpar de
uma tempestade. Nas altas regiões oííiciaes áflluem
as novas terrorosas, ouvem-se queixas, baíxào no-
meações, movem-se forças; tudo è actividade e mo-Tinaento !

Deve ser com effeito cousa grave, gravíssima o
que vae por afli; a ordem publica deve estar muito
oorapromettida! E' Gatiliua ás portas de Roma; os
Unos a cavallo,

Ao transeunte espavorido, pergunta-se: o que vae
pelo Icó, a terra clássica da mancidào, esse so-
lar da burguesia ?

Muita novidade
Cousa grave e temerosa ?
Sim: grave, e insólita,.
Pois que ?
Atirarão uma rebolada ao Sr. vigário;
Somente isto?
Mas foi com um cacete . . .,
I alcançou-o ?
Tfào; e querião mais ?
Nem tanto; mas onde e como se deo esse fncto ?
•Nào se sabe ainda, porque era noite, e o fcfe. vi-

gario não deitou btmi reparo para isso, Agora o
governo mandou expressamente um capitão do «x-
ercito com tropa bastante, e cirta patente de dele-
gado de policia, para descobrir o modo, porque o
facto se deo, seos autores, e as intenções que tra-
siâo. E' cousa seria, que tem abalado o publicoem geral, e pode produsir uma cris« no paiz !

Ora bem, agora pode-se ficar tranquillo ......
As cousas são assim mesmo. Uns se esforçào por

provar que nào soffrerãó, que nào lhes fiserão mal
algum, e vão até contra a evidencia dos faetos; ou-
tros querem a todo o custo que sd lhe tenha feito u-
»ia afronta !

Que disparidade de gostos !
Mas cada um tem a liberdade de querer. Ve-

J*mos em que dá a sindicância, que manda proce-der o governo.
Para uma pessoa tão altamente colloeada é fiem-

siadameate sensível a mais pequeaiua ü&onta; a ms-

ceptibilidada do indivíduo i o {ftsa e a fedida daotTeosa que se lhe fez.

tarem todas as exagerados de uma gosceptibilidaáairnUda; quer provas, ejulga deaprmnido
A tentativa de morte, qIJe so pretende houveralugar contra o Sr. vigário do Icó, \,|0 cata w £nuno de alguém. O M vigário ó muito inoffensi-vo, para que queiráo tentar contra seos dias- nen-num inimigo tem, que possa tão longe levar um de-sejo th vingança.
Pequeninos, insignificantes desgostos nao incitao ai-

guea? a tentar contra a vida de outrem; e slo do-
queninas e insignificantes as malquerenças qUe temo Sr. Frota. Uma morte nào se tenta, sinão oormeios seguros e já conhecidos, e seria ama loucurasuppor, que alguém pretendesse matar ao Sr visra-no, atirande-lhe um cacete de ribfllo ' í

Nào so conhecendo porem quem tenha tido essa
procedimento iníquo psrà com o Sr Fruta, pois nuaelle mesmo não vira ou nào conhecera os **• ae*
gressores; a malignidade jà achou até os cúmplices!

Um correspondente do Pedro 2*. insinua que o»r. Br. Banjamiri è um deites, 'escrevendo 
em «ti-cencias o seo nome. Sâo:ousa diser que elle eon-correra para esse iasulto, que mais não fljra- mascapciosaraente desafia as desconfianças do pubüáoreferindo que o Sr. Frota nào quisera receber âsua tisita !

E' tática antiga da gente, que cerca o Pedro 2°., tis-nar a reputação dos adversários, par* calçar a vir-tude dos que lhe fasem cortejo. O Sr. Benjamianao tem um sô precedente, que ne/fe supponha «a-
pacidade para atrocidades desta ordem. Sua índolenao comporta esses actos de vingança; seos hábitossào os de um homem pacifico, isento do irnpeto e dafaiva que condusem aos excessos e violenaias.

Mas que assim não fôra, querasão actuaria em seoanimo; para consentir em uma. affronta ao Sr. Frotacom quem não entrelinha inimisades ?
r que de algum tempo i esta parti?, urn pani Josem bandeira, ou antes alguns disculog. que se as-signalárào pela cobiça do.mando e do dinheiro, mo*

ditão tirar uma vingança daflrrtesa « resolução, com
que elle se houve na ultima eleição. Aleançal-otonsua
reputação satisfaz ao menos a raiva immerecidfj cess-
ea gente.

Alas a que se vem redusir tudo isso ?
A uma redicula manifestação. Knguem crê n?,
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¦ i U íí tentativa, nem tão pouco que porl.esse entrar j

oella a responsabilidade do Sr... IV. Benjnmin. j
A sindicância, que se vae proceder, será o melhor j

desmentido á essa diíímnaçào odiosa, virá justificar
a incredulidade do publico.

\

JtiLGAMESTO DA ELEIÇ.10 DO 3o DESTPJCTO.

Lô-sè no Diário ofilcial de 20 de janeiro; n° 1S:

Sessào de 19 de janeiro» de Í8G4

Passando-se a primeira parte da* ordem do dia
entra em discussão o parecer da coromissão de po-
dores-, sobro as eleições do terceiro destricto da pro-
\meia 

'do 
Ceará, e tomando parte rielja o Sr. Mí

bias e Ratisboua, terminado o debate são aprova-
das a V é 2a conclusões, nenos a ultima parte,•que Iraeta de .responsabilidade;, sendo a 3* e 4* con-
ciusòcs prejudicadas pelas emendas de Sr. Justi-
jiiàhò Maííureira, que sào a.pprovádas, tendo sido 

'

iguafrnente regeitaüas as emendas do Sr.- Ferreira
da Veiga. Sao linalmenie declarados deputados pe-
Io 3o destrie-to do tíeafi às Srs. Leandro de Chaves
o Mello Raiuhona o Bernardo Duarte Brandão.

Ás conclusões do parecer da com missão do poderes,
como vêem no £5edro 2o n° 21 de Hl de janeiro, furào:

cc Io Que •sèjá.O apiovadas as eleições primarias das
freguesias de Jardim, Crato,-. Lavras é Pereiro, an
iíüíado o diploma do eleitor José Ferreira Soares, do"Pereiro, 

e 'reconhecido em seu lugar o Io sopplea-
te Antônio Ferriandes de Queiroz.

- «2e Quo igualmente sejào approyai^s as eleições
primarias feitas • nas malrises de MissAo-velho o Bar-
bs-íha, presidida aqueíla pelo juis do pas Patiiino Cor-
reia de Araújo, e esta pelo juis de pas Manoel Ri-
beiro Costa; annuiadas as duplicatas feitas em casa*
particulares nessa-» fr|guiesias, e maudandose respon
sátóíisar os seus autores.

« 3° Q.iú se 'solicitem do governo as actas das
eleições primarias das freguesias do ícó, Telha e Mi--
Ugm$ ficando o conhecimento a respeito destas ar¦'¦éumè^tá;• (j'ue esta. requisieào seja satisfeita.

« Que sejao declarados deputados pelo 3e districto
do Ceará os Srs. J)r, Leandro Chaves, de Mello
liatisbona; ür. Thotnas Pompeo cie Sousa Brasil.

À emeíidn dó Sr. Justiniano Madureira, a qual vem
tio roííro 2o ü° |& de 5 de fevereiro, foi o seguinte:

Io Quo sejáo ánnulládqs os votos dos oito eleito-
res nâo quaimeados da freguesia de Missào-veiha An-

: innio Áiv«3 Monteiro, Antônio da Rocha Barbosa, An-
tomo Üapiista da biíva, Francisco Antônio Dantas,
Joaquim Gomes da Silva Limo, Josô Ferreira da Silva
Dantas, Mauoél Raimundo Alves, e Gonçálo Jòse For-
refira Lusíosa ( Esto uümo era primeiro suppletite o
votara em lugar do eleitor João do Crus de Moraes,
eliminado pelo eõllégiò ej&itoral, por nào se achar qua-
lifkado votante, ) reconhecidos como eleitores os oi-
to supplentés immeríiatus na votação.

â° Que se dediisto nos votados unanimente no
coiiegio da Barbalha ür. Ratisboná e Pompeo os re-
feridos oito votos.

8° Que^sejüo âppróvadás as eleições dos eoiiegios'Veguesias do kó, Milagres e Telha,
4o Oue seiao declarados deputados os Srs. Drs,

Leandro de Qiaves e Mello Ratisbona e Bernardo Do-

no Pedro 2o nc 29 de 6 de fevereiro. É a seguinte*
Qoe se conte o voto do cieitor José Ferrera So-.

aros.- ¦; ¦'
Que se -annulte a eleição da viila da Barbalha pre-

sidida pelo primeiro suppleute do juis de pas.
Que se npprove a eleieào de Missào-veiha presidida

pelo primeiro juis do pas3oàoJosé de Oliveira Ca-
vai cante.

Que se annulem os coilegios das viilas da Bsr-
baiha e Crato, e que sejào declarados deputados os
Srs. Drs. Bernardo Duarte Brandão e Raimundo F.
de Araújo Lima.

Lè se no Diário oílicial, n° 12 de 1'6 de janeiro:
Sessão de 16 de janeiro....
Fassando-se a Ia parte da ordem do dia entra em

discussão o 'parecer da commissào de poderes sobre
a el^cão do 3* destricto do Ceará.

fem a palavra o Sr. Evaristo da Yeiga.
O orador discorre em opposiçào. ao parecer da re-

ferida commissao, o conclua suas coribiderações ap-
pdliando para a justiça da câmara.

Em seguida cabe a palavra m Sr. Saldanha Ma»
rinho, relator da commissào, que principia: decla-
rando por parte da commissào, que nào aceita a
emenda que fera hontern oííerecida e neste senti-
do continua a opinar.

Seguindo-se na tribuna o Sr. Justiniano Sladu-
feira, autor do requerimento de adiamento apiesen-

: tado iiontem, sobre a discussão do parecer a cerca
I das eleições do SG districto de Ceará, discorre justiíi-
i cando a sua emenda. S, Lxa concluindo dis qne^
! como juis, como político e com homem, pode as-
I segurar a câmara, ao pais e -ao mundo, que nâo
| encontra na acta da Barbalha sinão um ilocumento

muito legal, com quanto o iovoltorio parece estar ras-
I gado. O illustre orador é de opinião que o Sr,
í Pompeo nâo é o deputado que deve ser reconheci-
I do, mas sim o Dr. Brandão, nào porque o primei-• ro nào tenha méritos provados á ^evidencia de uma
S trcidiçào honradíssima, pois já em 1857 o orador o

provou, defendendo-o energicamente, mas porque teu-
do S. Êxí obtido menor ííuméfo de votos que o so-
gundo, nào só não deve ser .o deputado elé.itò; como„
si fosse [lossivel verificar esta bypoibese, nào p«*de~
ria ainda assim o Sr. Dr* Pompeo ocupar ao mesmo
tempo a cadeira de deputado e senador.

Segue-se com a palavra o Sr. Rahsbuna, que sus-
tenta o parecer da commissâo, oppondo-se n$ as-
sérsões apresentadas pelo Sr. Ferreira da Veiga.

V» RKC»

!

V.»
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' Estudos nif-Toriicos.
ErociiA Bi que roRÃo dadcs alguks t2rí\e3os m

GARIRI.
' Pelo capitão-mor Francisco Gil de Miranda que dei-
xou o governo do Ceará em 1703:

Três ilégòas de terra' na ribeira do Sulgado a Gil
de Miranda, sitio que.se ignora fíojy onde ájf.

Pelo capitão-mor PÍaíüdo do Azevedo Falcão que
Jeixou o governo do Ceará em 1713;

Brejo • do BarBosa ( Br-rbalha) com três igoas de-
miorimentó o uma de largura, a Antônio Mendes

de

Cí

A emenda oferecida pelo Sr. Ferreira da \ç\çffí vem

Lobato, proprietário que residia no Rio b rrarícjs-
co, e cujos filhos Tenente-coronel Antônio Mendes
Lobato Lira, Capitão João ftehdes Lobato, e Padre
José Lobato do Éspitiíp -santo, forão propnetanos no

i Salffádo è Jasuaribe, o grandes crêàdores. fcte si»

:'í\
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este milagre, é nào s$ si obraria bem. 0 Paes BÍK
reto escrevco ao Gonçalo neste sentido.

A approvacào éps eleições foi no senado Iif:ería|
com a diflWença de que 8 eleitores da Barbalha
isto é, da freguesia de Missão-vcitni, que se disse ify
estarem -qualiücadus, forào iluminados, chama ml:-se
os' respectivos supplentes, para substitnil-os; e assim
a maioria dos eleitores *era sempre liberal.

Lavívàs 2í de fevereiro 1804.
Diz o Antônio' Joaquim e Setuval que adheiiráõ
i.. _  ?» ....

de uma bofetada. ioda nào fasem treis dias, ptiisto disserào. Nunca .vi gente. íâo estúpida e cúga
pela burra do Bernardo.

tio era possuído em 1784 por Frei Joào do Santa
Fiiicia, que o havia comprado ao coronel Joào Ben-
to da Silva Oliveira. ¦¦'

/_'•..:¦ O sitio Muriti (Buriti) com capacidade igual, ao
mesmo Antônio Mendes Lobato.

.; Peloeapililo-iriôrManoel da Fonceca Jaime, ao raes-
mo indivíduo as seguintes:

Sitio— Palmeira ria ribeira do Cariri com meia le-
;.; goa de largura e igual comprimento.¦ Sitio— Lagoa do Carité na mesma ribura com uma

íegoa de comprimento e outra de largura. j «¦;•" v wwmw ,>u?síuo,,j rj ^riu>«1 $«? ümmupo
V Sitio— S. Theresa, na mesma, ribeira, com igual £"j'ga 

com ° Pompeo, mas nào com o Cariri, João'extenso. ' ungido o Antônio Luis, sem que primeiramente lhes
Sitiai— S. Gonçalo, na mesma ribeira e outros n-

íiexos com três legoas de comprimento a partir
das: Canoas-bravas pelo riacho n cima, tendo de
largura yma legoa para cada banda.

Sítio— Genipapoiro na mesma ribeira com três le-
goas de comprimento e uma de largura para cada
band*..

. O governado? Jaime deixou o governo do Ceará
; em. 1718.

Foi elle que concedeo em 1817 uma data de ter-
ra.s na ribeira do Csrihú a Antônio Vieira Pitta.

Do documento, do qual extrahimos a noticia destas
doações feitas a Lobato, isto c, um inventario feito em
2819, n'um lugar que se designou por Barra do Rio
Salgado, de propriedade do mesmo Lobato, o qual sup-
pomos ser o que hoje se conhece pelo nome For-
quilha, na freguesia do Icó; do documento preditodisemos consta que lhe pertencia nesse, tempo n si-
tio Caxoeira junto' a Missào velha, o qual tinha
três legoas de coroprimeoto e meia de largura pa-ra cada 'banda e havia sido por eíle comprado a
Paschoal de Brito Siqueira. A Cachoeira com taes di-
numsõ^s devia abranger o loca!, em que se acha
hoje a povoaçào de Missào-veiha. O proprietário« tinha dividido tfrri três situações deslinctas, queelle designa sob os nomes de Cachoeira, Arraial do
meio o Ca rape.'Lobato 

possuía ainda os sítios seguintes:
Barra do Rio Salgado, a cujo domínio so op-,

punha o celebre coronel Francisco do Monte e SiP-
va.

Carrapiso, que lhe fora doado pelo coronel Do-
mingos Pereira da Silva com uma legoa de compri-
do e outra de fundo.

Itans, a quo também oppunhn duvidas o coronel
.Monte, com a mesma extensão.

Caogalhas, com a rhesma extensão na ribeira do
ínhamum.

; Senhor —. Joào Rrigido dos Santos da Cidade do
Cralo, Província do Çéírl vero traser ao conheci-
mérito de V. M. I. o documento junto, pelo qual se
prova que,o Bacharel Joào Clemente Pessoa de Mei-
Io, outr'ora Juis municipal dos Termos reunidos de
Ouricury e Cabrol)ò da Provmoía do Pernambuco,/*
actualmenle dos Termos reunidos do Jardim « M§*
lagres desta Província, despronmiciou a José Pain-
cio Maciel, que ma lira a Antônio José tíe Jesus, pe-Ia rasào que allegou de haver sido o crrmé com-
meltido ern defesa do delinqüente, mandando que as
custas do processo, alias tirado a ex-oííício, fossem
pagas pelos bens do assassinado!

A rasào, porque proferio um tal despacho a im-
prensa lia dito.

Um tal documento servirá para que o Governo do
V. M. I. forme o devido conceito da moralidade des-. .
so Juis, agora que elle julga-se com direito á aU
guma comarca vaga do lrnp*riof ou outr.a qualquerremuneração de seos serviços.

Ciato 20 de Fevereiro 1864.
Joào Brígiüo dos Santos.

CoURErPOSOENCíA DA ReDACÇÃO.
Lavras 21 de fevereiro.

Os Bprn»rc!i#ns «laqni eslào tão Oanos e vielorio-
sos; como quando elle voltou do Cariri, teem bota-
do fogo etc^ Estavào cabisbaixo, quando se disia
serem derna^os, hoje coníiao m acolhimento queteve o Bcífuardo, e nas pasps feitas no Rio. Diserh
q\iv |rao jtínçào coifí o Pompeo, mas nunca' com' Brigido e Antônio Luisi

(COURKSfONDEiSCIA ÜOiRARIPE. )
Fortalesa 7 do Fevereiro de ig'6.4-.

u- U CS i^

Moncher: Aceitando o convite que me faz para so
missivista do seo AíiAíUPE, nào posso nmar de di-
rigir-me aos pios leitores, suppiicando-lhos algdiria
indulgência para o pobre iriissrvista pelas íaltos^qua
commetter, pois que sendo homem (tomem nota )sujeito está às penas do código que rege, a fragd
humanidade.

Dado este pequeno cavaco, eu principio, mesmo
sem programma, nào obstante a febre prognmmati-ca que hoje grassa, porque não quero comoroinet-
ter-me com os leitores.

— Rema o fervei opus na Capital: bandos e ban-
dos de mascarados^ percorremos ruas, gr^Wiido;donssndo, íasendo mil diabruras. Disia o MM) qitó
o carnaval é á epocha dos doados, e eu d:-^o quo
0p é mais do que um parodia dos níTsIoB-pcdili-
cões, que, sem íirmesa de princípios nmd.aádeca-
r.â', de fprnva o ate de .senlimeutos, confornie as cir
Gunstaneias do tempo, do íugar, ou das pèssotfs

¦¦-.ys_

5V»'.V>.

que valiam.
E' üm br.pquedO; inq.ocente que data de remota*

Fortalesa 10 de fevereiro,
Á ontrada fio Pompeo. no senado neo h-sm âo , * u.u m usu„.,,., ...MU«rU«, M„e fi;ua oo remva

^;riiar,io 
na carnara, e islq com a condição de que «pochas: na antigaiforaa e em Yenesà o -calar ra--.etoi oom os mais dissidentes se cdngrassarjào, com navalesco subia ao uljíino gráo, o ahvb hw -»

m sôcs antigos amigos dahi, O iíatis foi quem fez | 
'muitos 

países da Europa c^sto este brinquedo Só

LE3IVEL
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en) 1855 foi elle aqui introdusido com o apparecimen- |to dos bailes masques, desterrado o selvático e és* j
tupido entrudo, que tantas constipaçoes, cegueira?» co-
licas e até mortes causou á humanidade.

— 0 vapor tParaná, o portador de más noticias
como é mais conhecido, ainda uma vez veio cor-
roborar este appellido que lhe dam: noticia mais fa-
tal não podia elle traser para os homens da política
do arrocho, que seguros ainda, como a ostra á pe»
dra, esperavam, e tinham os olhos fixos para o sul.
Incautos que não viam as negras nuvens que pe-

javam 9 horisonte; e nem ouviam as maldições
de um povo inteiro, que ba 15 annos gemia sob o
mais ferrenho e ignomimi.so jugo!

Sim; o anjo das liberdades adeja sobre o Brasil;
os peccados commetiidos pelo grande partido naci-
anal, em momentos áe hallucinaçáo, estam expia-
dos, cantemos portanto hosannas ao Deus dos ex-
ercitos.

Á escolha dos dous filhos do povo, 03 patriotas
Br. Pompeo e Ottoni, veio tirar-nos do estado du

l)io era que estávamos, do cabos era que sepulta-
?am-se as esperanças de 15 annos!

A entrada no senado destes dous varões illustrès
sam bem significativas, d^lla dedus-se que o véo
«m que a vil adulaçâo de homens gastos e hallu-
cinados pelo delírio de governar envolvia o nosso
adorado Monarcha, rompeo-se; e elle vendo o abys-
Rio, cavado por esses homens, onde ia sepultar-se
o nascente império da Santa Crus, recuou indignado,
«nchotando para bem longe de si as aves de ra
pina, as cruéis jararacas, os vis aduladores que en-
venenam o ar que se respira na corte» comedisse
a ímperatris Amélia na carta de despedida ao me-
nino adormecido, de quem hoje dependem os des-
tinos do Brasil.' •— No dia 3 abicou em nosso porto o vapor Apa,
sendo portador de fastosas noticias para o partido
liberal. No dia 15 de janeiro pedio seus passapoK*
tos e retirou-se da scena política o ministério 0!m-
da, stmdo chamado o conselheiro Zacarias para or~
ganisar o novo Gabinete, que assim fie u - Cens. Za
earias, Presidente do conselho e mirsistro da Justiça,
Cons. José Bonifácio do Império, Cons. Paes Barre-
to dos Estrangeiros, Senador José Pedro Dias de Car-
?alho da Fasenda, Senador Joào Pedro Dias Vieira
da Marinha, Brigadeiro José Mariano de Mattos da
Guerra, e Deputado Doraiciano Leite Ribeiro da A-
gricultura.

Todos vultos proeminentes, e estadistas consum-
toados, devemos portanto esperar e confiar muito
fios homens do progresso *

Se as promessas do novo Gabinete se realizarem,
como è de esperar, podemos diser sem medo de er-
rar que é chegado o momento da regeneração do
nosso Brasil: já o atrevido Bretão não ousará insul-
Sal-o dentro do seu território; e então a par das
nações civílisadas marchará, e será um baluarte da
America do sul, que estará sempre attento contra as
invasões européas.

O mesmo vapor foi portador do resultado das e- jfeições dos "2\ e 3o. districtos desta província, sen-
do reconhecidos deputados, pelo 2o. Vigário Rairnun-
do, Drs. Rodrigues e Figueredo, e pelo 33, Drs,
Ratisbona e Bernardo Duarte. O Coronel Joào Ma-
chado, Braguinha, Justino e Araújo Lima foram jul-
gados desnecessários, e despensados do grande in- I
commoáo de 8 meses de câmara: os dous primeiros I
irritaram a seus pátrios lares, sendo aqui recebidos

debaixo de musica e fogos!
Foi pronunciado no art. 192 do cod. crim. i

victima do ódio e furor de almas tacanhas e peque-»
ninas, o iílustre redactor da Liberdade, o Padre Ver-
deixa.

O Juis Cunha Figueredo pronunciou o, porque trn-
ha convicção de que era el!e o verdadeiro assassino,
posto que o processo, onde despuseram 13 testemun-
has, estivesse baldo do provas!

Já viram, leitores, condemnar-se um reo por con-
vicçio? A nobre victima recorreo para o Dr. Juis
de Direito, magistrado integro, e espera-se que um

I parto tâo monstruoso irá abaixo.
Qs Pachás do Grào Sultão nâo sam mais ini—

| quos . 
| — A demissão do Dr, José Bento já é questão

decidida; no vapor de 18 deste espera-se o seu
suecessor.

Consta também que fora nomeado o Dr. Jo-
sé Júlio de Albuquerque Barros, Secretario da pre*
sidtneia desta província.

O PROMOTOR I>0 JARDIM.

O Sr. Franklina, promotor da comarca do Jardimf
percorréo as ruas daqualla villa, na noite de 26 do
mes passado, completamente bêbado, e dando gri-
tos ao som de uma viola, sendo seguido dé uma
súcia de officiaes de justiça e miseráveis armacícso
igualmente bêbados, que insultavào os membros do
partido liberal.

Comprebendâo os leitores, que órgão tom a juslw
ça publica no Jardim!

L. L. B.

Illm. Sr. João Evangelista Cavalcante.
Aguilhadas 4 ae Março do 1863.

Quasi sempre os insultos que es energúmenos se
dSíbrçãò por dirigirem aos homens de bem, passa©
per tòiígü ate do despreso, que estes teem para a-
queila qualidade de gente, e nunca ousão chegar á
solia de seus sapatos.

ÍTeste abismo perdem-se os seos esforços a meu
respeito, quando fôuito pouco fatigao meu despre-
so. Ouça:

Eu o authoriso a maldiser de mim em toda par-
te, e acredite que receio era demasia seus louvo»
res; porque me exporiao tanto ao despreso publi-
co, quanto me recommendão & estima dos bons suas
vociíerações,

Prevmo«o que mando publicar, esta, se quando che-
gar na Villa, ainda me lembrar de sua pessoa, o que
duvido»

Leandro C. d* 0. C, Jucá-
...C&SiurwaJlkiMUSlUSSI

.5.*»4. í^m J %]1 á
íxtr.vi. íisttajnaitwtsitjwtíi

fÍL
Furtarão do cercado do abaixo assign^dô na-
Sitio Carro-quebrado subúrbio da Cidade do
Icó em dias do mes p. p. um cêvalfo *rus-
so, novo, baixo, grosso, bom marchado^ j&

principiando a baralhar, mal ferrado com a marca a-
cima. Quem lhe o trouxer será generosamente re-
compensado, e na cidade do trato em casa* do Te-
nente Coronel Antônio Luis Alves Peque&Q, Júnior»,

Manoel Joaquim Teixeira.
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